
Alerta em 
quatro países 

Washington—Argélia, Ne-
pal, Venezuela e Quênia foram 
destacados pelo diretor-exe-
cutivo da Anistia Internacio-
nal como as quatro regiões 
"em alerta vermelho" em rela-
ção à deterioração dos direi-
tos humanos em 2001. Segun-
do William Schulz, esses paí-
ses geralmente não ocupam o 
centro das atenções quando 
se trata do assunto, mas o cres-
cimento do desrespeito aos 
direitos humanos em seus ter-
ritórios está se tornando preo-
cupanie 

Na ArOliá, 	qiié á ' 
situã(Nfé;ïá'seioriiàïidó  in-
suportável. No ano passado, 
centenas de civis, incluindo 
mulheres e crianças, foram 
assassinados por milícias ar-
madas. Em abril do ano pas-
sado, as forças do governo ati-
raram sobre a multidão desar-
mada durante retaliação a um 
protesto pela morte de um es-
tudante que estava sob custó-
dia policial. Cerca de 80 pes-
soas morreram no conflito. 
Além disso, emboscadas e 
confrontos provocaram a 
morte de centenas de mem-
bros de milícias armadas e po-
liciais. Ninguém foi punido 
pelos massacres, sequestros e 
casos de tortura no país. 

No Nepal, as atrocidades 
cometidas no país continuam 
sem repercussão, disse Schulz. 
Execuções ilegais, seqüestros, 
tortura e prisões arbitrárias vi-
raram rotina na guerra procla-
mada por rebeldes maoístas. 
Em novembro, o Partido Co-
munista, principal oposicio-
nista do governo, atacou 42 
distritos, levando o governo a 
declarar estado de emergên-
cia e a suspender uma série de 
liberdades civis. Cinco mil 
pessoas foram detidas em lo-
cais secretos por várias sema-
nas. Durante a denominada 
guerra do povo, o Partido Co-
munista também foi respon-
sável por diversos abusos, co-
mo seqüestros, tortura e a exe-
cução de 19 pessoas. 

Em relação à Venezuela, 
Schulz disse que houve "um 
padrão de violação" de direi-
tos humanos em 2001. Pelo 
menos 240 pessoas morreram 
nas mãos de policiais. Desa-
parecimentos, condições de-
sumanas nas prisões e amea-
ças à liberdade de expressão 
foram comuns no ano passa-
do, segundo o relatório. 

Por fim, Schulz chamou a 
atenção para o Quênia, onde 
ele teme que as eleições presi-
denciais previstas para 2003 
dêem início a uma escalada de 
violência. Em 2001, a policia 
executou 18 pessoas em cir-
cunstâncias suspeitas. A práti-
ca de tortura é comum, assim 
corno o uso da violência para 
reprimir manifestações de gru-
pos de direitos humanos, opo-
sicionistas políticos e defenso-
res do meio ambiente. (DM) 


